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  Introdução




 O que mudou com a BNCC?


A proposta de uma Pedagogia da Aventura, proposta neste livro em 2010, foi uma provocação inovadora para o período, porque gerou reflexão sobre novas formas de educar na escola, que não faziam parte dos currículos brasileiros da época. 


Desde então, muito se fez na área e diversos professores de educação física empenharam-se em trazer a aventura para suas aulas. 


Este movimento foi entendido como uma inovação necessária à educação brasileira, muito pautada na cultura do esporte nas aulas de educação física. A partir de 2018, com a confecção da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a aventura foi incorporada, definitivamente, no currículo nacional. 


A BNCC é um documento que propõe aprendizagens essenciais a serem ensinadas em todo país, tendo uma parte diversificada, que pode receber outros temas regionais ou de interesse das comunidades de ensino de modo livre (BRASIL, 2018). Isto significa que a aventura pode fazer parte, tanto da parte essencial, como nas aulas de educação física dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio, em que aparece como obrigatória; quanto da parte diversificada, em todas as fases do ensino básico, seja educação infantil, ensino fundamental ou médio. 


Observa-se que a educação física está na área de conhecimento das Linguagens na BNCC, juntamente com Língua Portuguesa, Artes e Língua Inglesa, pois a corporeidade é uma forma de expressão e de comunicação dos pensamentos e sentimentos humanos, por isso se pode dizer que temos uma cultura corporal. A interdisciplinaridade deve ocorrer entre todas as disciplinas do currículo e dentro da área de Linguagens diversas estratégias de ensino podem ser pensadas em conjunto tendo a aventura como uma expressão da comunicação. 


Outro destaque se faz ao conceito de competências expresso na BNCC e que a Pedagogia da Aventura já apresentava em suas bases para o ensino. Propostas exploratórias, desafiadoras e de auto-organização, visando a autonomia contidas no livro vão ao encontro da mobilização de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana (BRASIL, 2018). Colocamos em nossa prática pedagógica, aquilo que mais tarde ficou formalizado pela Base. 




 A mudança


Práticas Corporais de Aventura foi o nome na BNCC, para o tema da aventura, que neste livro denominamos Esportes Radicais de Aventura e de Ação. A questão da nomenclatura ainda é polêmica no meio acadêmico e portanto, propomos chamar a temática de Aventura, porque o uso deste substantivo facilita o entendimento e a comunicação com as pessoas, objeto principal de nossa pedagogia. 


Todas as outras formas de dizer Aventura (Práticas Corporais, Atividades, Atividades Físicas, Esportes, entre outras), adjetivam o objeto de estudo, que deveria ser identificado com um nome próprio e não uma qualidade de outra coisa. A própria BNCC apresenta as demais práticas corporais com substantivos: Dança, Esporte, Luta, Ginástica, Jogo e Brincadeira (PEREIRA; ROMÃO; CAMARGO, 2020). 


A proposta de dizer Aventura, dá a esta prática corporal o mesmo valor das demais, deixando mais clara e objetiva nossa intencionalidade, aproximando o termo do imaginário de risco que rodeia essa prática. Falar em Aventura remete às: “[...] expressões e formas de experimentação corporal centradas nas perícias e proezas provocadas pelas situações de imprevisibilidade que se apresentam quando o praticante interage com um ambiente desafiador” (BRASIL, 2018, p. 2018). 


Aventura sintetiza a busca deliberada pelo risco-perigo expresso na Pedagogia da Aventura. A radicalidade de desafiar o perigo acreditando em suas habilidades para superar obstáculos e vencer os medos, crendo na possibilidade de sair da experiência mais confiante, realizado e satisfeito consigo, é o que a BNCC propõe e no que acreditamos. 


Outro ponto importante da BNCC é o desenvolvimento de habilidades e nas Práticas Corporais de Aventura, para os anos finais (6º ao 9º) do ensino fundamental, essas habilidades são de modo sintético (BRASIL, 2018): 


• Experimentar e fruir as diferentes práticas de aventura. 


• Identificar os riscos das práticas de aventura. 


• Executar as práticas de aventura preservando o patrimônio público e o meio ambiente. 


• Recriar as práticas de aventura reconhecendo os equipamentos de instrumentos de segurança.


Evidencia-se o cuidado com os riscos e a segurança, motivo pelo qual a Aventura, não deve ter sido incluída nos anos iniciais do ensino fundamental. Apesar de estudos apontarem para essa possibilidade (ANDRADE; ANDRADE; MOURA, 2020; FRANÇA, 2016), alertando inclusive para a aventura na educação infantil (FERREIRA; SILVA, 2020). 


Essa mudança estrutural da educação física escolar, visa incorporar a Aventura, como tema a ser conhecido e estudado na escola, pois as crianças e os adolescentes, a cada dia, aproximam-se mais da cultura da aventura, seja em brincadeiras do cotidiano, em atividades de lazer oferecidas em parques públicos e privados, na iniciação às práticas esportivas competitivas, em atividades educacionais fora do ambiente escolar com trilhas na natureza, museus e eventos culturais. Muitas dessas práticas são resgates de tempos passados, nos quais as crianças brincavam com mais liberdade nas ruas, quintais, em árvores e muros de forma livre, aventurando-se ludicamente, e que com a urbanização e o modo de vida mais regrado passaram a desaparecer do cotidiano infantil. A maior divulgação pela mídia de práticas de aventura e o acesso mais fácil às pistas de skate, paredes de escalada, tirolesas, pranchas de surfe e às trilhas na natureza geram nas crianças e jovens interesse em desafiar-se e recuperar parte dos desafios das brincadeiras. Além disso, a inserção da Aventura nos Jogos Olímpicos com as modalidades de skate, surfe, escalada, bicicross, mountain bike e canoagem deram muita visibilidade a essas atividades, criando um desejo pela experimentação da Aventura. 


A Pedagogia da Aventura é apoio e incentivo aos professores em suas atividades escolares e nossa metodologia já apresenta as competências da BNCC, como: 


• Compreender a origem da cultura corporal. 


• Empregar estratégias para resolver desafios. 


• Identificar os padrões de desempenho. 


• Combater posicionamentos discriminatórios. 


• Usufruir de modo autônomo as práticas. 


• Reconhecer o acesso às atividades. 


• Criar diferentes brincadeiras e jogos. 


Este livro nunca pretendeu ser um manual sobre Aventura, por outro lado é um mapa, no qual o professor pode orientar-se, a partir de suas próprias experiências, para encontrar, com seus alunos, as direções mais adequadas para progredir na Aventura. 


Há ainda uma reflexão a respeito da Aventura na BNCC. Refere-se a divisão das Práticas Corporais de Aventura Urbanas e na Natureza, para o 6º e 7º ano e para o 8º e 9º ano, respectivamente. Essa ideia nos parece querer ajudar os professores a organizar suas aulas, para as devidas fases de ensino. 


As práticas urbanas são consideradas mais adequadas aos mais novos, porque são ligadas às atividades no concreto, como skate, patins, bicicleta, parkour e slackline, aproximando-se da realidade da maioria das escolas, que tem a quadra como referência. 


Apesar dessa lógica ir ao encontro da cultura corporal dos adolescentes do 6º e 7º ano, considera-se que os materiais de muitas dessas práticas não são acessíveis à maioria dos estudantes e que isso pode ser um aspecto complicador para os professores. Por outro lado, o parkour não necessita de equipamentos, podendo explorar a arquitetura escolar com facilidade e o slackline, tem um valor mais acessível em relação aos equipamentos, podendo a fita ser usada por vários educandos. 


Outro ponto de reflexão é o fato de práticas com rodas, potencializarem quedas e isso pode gerar dúvidas aos professores em relação à segurança das crianças e adolescentes, impedindo a execução da prática na aula, por receio de acidentes. Já o parkour e o slackline costumam ser menos perigosos e preparam os estudantes para as quedas e o equilíbrio, sendo mais fácil inserir nas aulas, devido ao controle corporal que proporcionam. Nessas duas modalidades, realizar atividades próximas ao solo, costuma ser uma boa estratégia para prevenir lesões. 


Muito interessante, nas práticas urbanas é trazer a discussão sobre o patrimônio público, pois são atividades realizadas em praças, parques e ruas, tendo seus praticantes a obrigação de preservarem esses espaços, sejam eles públicos ou privados, remetendo à cidadania e ao direito ao lazer. 


Já as práticas na natureza, foram propostas para estudantes mais velhos, 8º e 9º ano, porque entendeu-se que no caso de saídas para a espaços externos à escola, os jovens teriam mais maturidade e os professores melhores condições de conduzir os grupos. Modalidades como surfe, escalada, trilhas, mountain bike, canoagem, mergulho, tirolesa, entre outras, podem ser reproduzidas na própria escola de modo adaptado, mas a possibilidade de praticar diretamente na natureza seria o ideal na educação. 


Há, no entanto, alguns aspectos que dificultam as saídas da escola, como a logística de transporte, o custo das atividades, os equipamentos de segurança e a necessidade de mais professores para acompanharem as aulas no ambiente externo. 


Este livro pretendeu demonstrar que existem diversas formas de adaptar as situações da natureza no ambiente escolar e que uma das melhores formas de se conduzir atividades fora da escola é através de projetos interdisciplinares, envolvendo a comunidade escolar, como por exemplo, uma trilha na natureza para estudo do meio ambiente, em que os professores de Biologia, Educação Física, História e Geografia se reúnem para propor temas que envolvem aprendizagens conjuntas. 


Aulas de orientação e navegação, são bem interessantes para se trabalhar nesta fase, porque são atividades com baixo risco, podem ser feitas atividades na escola e posteriormente levar a turma para uma experiência fora da escola é uma oportunidade de desenvolvimento de atividade interdisciplinar com grande motivação e envolvimento dos alunos, pois os jogos de orientação são criativos, e desafiadores quando feitos em espaços abertos. A orientação envolve o domínio cognitivo e as relações como física, matemática, geografia, história e outras disciplinas também. 


A aprendizagem da Aventura nesse sentido pode empoderar os estudantes inclusive de classes sociais menos favorecidas que costumam ficar alijadas de processos de ensino mais elaborados, que permitem explorações do meio ambiente fora dos muros escolares, motivo pelo qual acredita-se que devam estar presentes nas aulas dos professores de todo o país, pois podem gerar reivindicações por políticas públicas de acessibilidade à natureza, que pouco se vê na atualidade. 




  

Capítulo 1.

INTRODUÇÃO AOS ESPORTES RADICAIS, DE AVENTURA E DE AÇÃO
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Esse livro é o resultado do trabalho de professores de Educação Física na tentativa de responder algumas questões comuns à maioria dos profissionais da área escolar. Como tornar as aulas de Educação Física escolar prazerosas e agradáveis aos alunos? Como contextualizar os conteúdos da Educação Física com as mudanças e transformações, tão velozes, da sociedade atual? Como aproximar a Educação Física dos requisitos: desafio, emoção, intuição e sensação? Como preparar as crianças e jovens para um mundo de incertezas que nos cercam? Como aprender a conviver com o meio ambiente, preservando-o, em uma aula de Educação Física? 


Talvez essas perguntas possam ser respondidas nas aulas de Educação Física com conteúdos tradicionais, como os jogos, as corridas, as ginásticas e outras atividades recreativas ou competitivas. Se não são, talvez seja o caso do professor buscar na sua prática educacional os motivos para essa distância entre o que ensina e o que o aluno espera aprender. Acreditamos que o fato dos esportes radicais lidarem com a imprevisibilidade, o perigo, o desconhecido, a vertigem e as proezas heroicas, pode propiciar um ambiente muito rico para que habilidades, capacidades, comportamentos e compreensões sejam desenvolvidas em nossos alunos. Assim seguiremos às montanhas, aos rios, aos céus e às ruas para procurar respostas em concordância com uma Educação Física contextualizada com o novo milênio. 




1.1 SURGIMENTO, CRESCIMENTO E CONCEITOS


Num primeiro olhar, os esportes radicais, como denominaremos a seguir, são atividades novas na cultura esportiva, pois se difundiram e ganharam muitos adeptos, apenas a partir da década de 1990, com a divulgação pela mídia, a oferta como atividade de lazer e turismo na natureza e a expansão globalizada do comércio em torno deles. Porém, alguns estudos indicam que essas atividades eram praticadas há muito tempo. Escaladas às montanhas geladas começaram a ser praticadas na Europa, no início do século XIX. Os Inuits, povo que vivia no Círculo Polar Ártico, remavam seus caiaques muito antes disso. Leonardo da Vinci, já criava protótipos de asas para voar no século XVIII. Alexandre, o Grande, utilizava mergulhadores em suas guerras na Mesopotâmia. E o surfe já era praticado na Polinésia há mais de 2 mil anos (DANUCALOV, 2002). 


Percebemos que o desejo de desafiar a natureza e os próprios limites humanos é anterior a nossa sociedade e que os heróis da mitologia grega com poderes especiais, hoje são reinventados na forma de atletas de esportes radicais numa versão contemporânea. Como o homem-aranha francês que escala prédios pelo mundo. Ou o mergulhador cubano que desce a 180 m de profundidade sem usar oxigênio suplementar, como se fosse o homem do fundo do mar. Ou ainda o americano que voa em sua asa saltando de um avião ao outro sem usar paraquedas, como um pássaro. Sobre esses novos heróis Zuckerman (1994) comenta que em nosso tempo, ao contrário de obter seu poder dos deuses como na antiguidade, têm eles uma mutação genética que os faz vencer os medos e buscar na superação a vitória. É a mitologia da ciência em ação. 




 1.2 CLASSIFICAÇÃO DOS ESPORTES 


Para compreensão dos esportes radicais em nossa proposta, precisamos primeiro apresentar alguns conceitos sobre essas práticas. 


Na Educação Física brasileira, quem primeiro se debruçou sobre o estudo dos esportes radicais foram os estudiosos da teoria do lazer, pois perceberam a necessidade da compreensão dessas atividades como manifestação da cultura de tempo livre das pessoas, entre eles destacam-se no Brasil: Uvinha (2001), Marinho; Inácio (2007), Dias (2007) entre outros. 


Em nossa concepção, entendemos que era preciso alargar um pouco a ideia dos esportes radicais na escola cumprindo sua função de atividade de lazer e, além disso, compreender também as relações e conhecimentos sobre o desenvolvimento de capacidades físicas, de habilidades motoras, de apropriação cultural do fenômeno esporte e que devia estar pronto a captar todas as atividades esportivas cujo objetivo ou motivo de prática se relacionasse diretamente com o risco. 


Partimos, então, do pressuposto que devemos entender a diferença entre perigo e risco. Perigo é uma situação que ameaça a existência de uma pessoa ou uma coisa, ou então é uma fonte potencial para provocar um dano. Podemos entender que o perigo é uma situação percebida como danosa ou ruim. 


O risco por sua vez, é a possibilidade de ocorrer à situação perigosa, a probabilidade de ocorrência e das consequências de um determinado evento perigoso. Essa diferença é que faz alguns pesquisadores acreditarem nos esportes radicais como atividades de risco calculado ou fictício (SPINK, 2001; COSTA; TUBINO, 1999). 


A opção pelo termo esporte que destacamos é por compreender que se trata de uma manifestação humana muito arraigada em nossa cultura e como afirma Betran (2003) pelo uso universal do termo e significado quase unânime. E ainda, no título do livro usamos os termos: Esportes Radicais, de Aventura e de Ação. Portanto, cabe explicar o uso desses termos. 


O radical é, para nós, um aglutinador de todas as atividades esportivas de risco, pois essas nos levam ao significado da palavra, isto é, raiz (PEREIRA et al., 2008). O enraizamento que se busca é sentir a própria existência em suas mãos pela intensidade das emoções e sensações vividas no enfrentamento do risco. Crê-se que assim retornar-se-á fortalecido, testando assim seus valores pessoais. 




 (...) o corpo torna-se então um caminho possível da salvação, numa perspectiva leiga em que o indivíduo determina as provas a que ele se inflige para testar seu valor. Trata-se de encontrar enraizamento sólido em sua existência (LE BRETON, 2006, p. 116). 




Entendemos que o risco, como explicitado por Le Breton (2007) é inerente a condição humana, é o resgate feliz pago pela liberdade, cuja sorte confronta, a todo instante, com a possibilidade de perder e de ganhar. Então, o gosto de viver torna-se uma medida desses movimentos contraditórios: de confiança em relação ao mundo e de capacidade de questionar e assumir riscos, pois dessa forma, a exposição em situações difíceis é uma maneira de intensificar o sentimento de existir. 


O significado de ação está atrelado ao movimento; atitude ou comportamento; manifestação de força e energia; capacidade de fazer algo. Numa análise simples, vemos que o símbolo dessas atividades está num movimento importante a ser executado, um gesto técnico complexo que traduza a sua emoção, a chamada manobra. A atitude é o sinônimo de ação e está ligada às tribos citadas por Uvinha (2001), pois os grupos que se relacionam no seio dessas práticas tendem a ter uma forma de linguagem, vestimenta e comportamento que os unem. 




A palavra aventura deriva do latim “adventura”, quer dizer “o que está por vir, com o sentido de desconhecido, imprevisível”. Esse sentido aproxima-se do sentimento de buscar algo que não é tangível num primeiro momento, que é muito comum aos praticantes de modalidades na natureza, principalmente aquelas onde a distância, o clima, o esforço físico, a privação e a incerteza estão presentes. 
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